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Cronica OcciDENTAL 

  

Uma frase de que se tem feito muito uso e 
abuso, nestes ultimos tempos, até em documen-. 
tos ofíciaes, é a des tudo em socêgo, chave de 
ouro. de telegramas particulares e participações de" autoridades, relatando as desordens, prisõe 
buscas ou intentonas numa ou outra terrá do país. 

im, tem-se lido noticias de violações á casa. 
, atentados contra a liberdade indi 

dual, movimento de tropas em vilas e aldeias, en- 
factos anormaes, rematarem sempre com a 

tal frase, fudo em socêgo. 
Não se sabe se a moda foi inventada cá ou im- 

portada de fóra, pois até da Turquia, onde à 
guerra Italo-Turta tem morto centenares de ho- 
mens, os telegramas depois de noticiarem essas 
canificinas entre italianos e arabes, rematam com 
o fudo em socêgo. 
Chega-se à pensar que este socêgro é o quem turalmente se segue À tmorte, depois de não hac 

ver mais que matar por terem morrido todos! 
Daqui se originou, e com razão, uma certa des- 

confiança do publico pela tal frase tudo em 5o- 
cégo, ainda que tivessem havido mortos e feridos. 
on ardido Troia. 

irão agora, é é de crêr, que este socêgo sere- fere dos que ão entram Gm contendas, é muito 
pacificamente se ficam em casa com a sua mu 
ler e os seus filhos, à fazer paciencias ou a jo- 
gar o burro em pé com os pequerruchos. 

Deve ser isto, com certeza, e isto deviam fazer 
todos que não prestam para aventuras bélicas 
que não são precisamente o mesmo do que ave 
furas amorosas com as meninas das praias, à j 
gar o lo tenis, sendo mais aricado manejar 
ima espada do que uma raquete. “Tudo em socio é que elétivamente se quer é 
é preciso. Muito soctgo, muita ordem, € que to- 
dos trabalhem, que, Úrdem e Trabalho é o que 
à Republica proclamou ao povo, no 5 de Outu- 
dro. Se ha quem não se resigne com o trabalho por- 
que faz cálos e demanda de faculdades de que à 
guns não dispõem, tanto peor para êles que se 

am neste mundo, simplesmente á mercê 
da Divina Providencia, talvez um tanto cançada 
de os aturar, porque lá ensina Deus: Fa; tu gue 
eu ge ajudar. Ê 

Nestes casos é procurar fazerem aquilo para. 
que tiverem. mais Beto e se mada sabem fazer, 
deixem os mais trabalhar em bôa ordem, que 
Sempre lá lhes chegará alguma coisa. 
Ordem e trabalho é o que à Republica procla: 

mou e O que os seus governos devem fazer cum. 
prir. Se o conseguirem está salva à patria que é 
de todos às portuguêses. 
aE ss, direndo à cronica interpreta o semi 

e todos os portuguêses, livres de preconceitos e animados de fime vontade de trabalhar, 
Este sentir anima tanto O país que a Associa- 

ção dos Lojistas de Lisboa, não teve duvida de o 
afirmar, na mensagem que apresentou ao pre: dent de mitos ar. dr Date Leito comgra: 
tulando-se pelo. triunfo das tropas republicanas. 
sobre os conspiradores, e pelas. medidas acerta» 
das do governo para a Uefeza da Republica e ma: 
nutenção da ordem, 

De facto, não póde deixar-se de reconhecer a 
acção ordeira do governo no momento em que. 
uma horda de conspiradores invadiam as fronte 
ras de Portugal pretendendo levantar as povoa- 
ções aos gritos de viva a monarquia Todo o país se alarmou num impeto formi- 
dando, como se O houvera tocado uma corrente. 
magnética; os animos excitaram-se, às pi desencadearam se, e a que desordem nã 
tado arrastado, se não houvesse uma firme mão 
de governo quê atalhasse quanto possivel à exal- tação publica Sole 

Houve efétivamente um homem de governo 
para O niomento critico; já se sabia do valor desse 
homem, quando a Republica portuguêsa era ainda. 
uma aspiração e se aquilatava dos que iam engros- 
sar as suas fileiras, Vinham de toda a parte; das 
catédras da sciencia, das artes, da oficina como 
da agricultura, do comercio, de todas as forças. 
vivas, emim. Era um desses o dr, Duarte Leite, 
professor de matematica, de profundo saber, 
nhecedor das questões etonomicas, espirito alta- 
mente culto, um caracter integro e energico, Era 
um homem de govemo com que à Republica 
desde logo contou. 

E este homem, que á testa do gos 
feil situação em que outros hesitaram, não teve 
duvida de arcar com as dificuldades, e à sua 
diata acção, na solução da gréve dos elétricos, 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE. 
    

mostro logo à medida do homem do estado, gá- Fantindo 2 liberdade dos que queriam trabalhar. Mas às dificuldades sobreveem. Uma onda de desordem ameaçã invadir o país com a nova incursão. Era preciso decisão pronta para 'a Conter, e esta decisão não faltou. Exer. 
em cumprir as 'ordens do governo, como o go: verno mão hesitou em cohibir os abúsos de auto: ridades'e os excessos do povo na defexa da Re. pública. “O” governo. sob "a. presidencia do sr. dr Duarte Leite Tá estava para a defender, é restabelecer a ordem, é restbelecona. “Tudo acalmou em poucos dias. À confiança re- nasce. O tudo em socêgo é uma realidade. Agora é fer o que'o posta Castilho mandava ás rcanças 

  

  

aTrabalhai meus irmãos...» 
E que o comercio se anime como aestas horas se animam os licitantes no leilão das joias de uma Tainha infeliz, Vieram. joalheiros do esguare Tier, da rua afayett e da avenida de lies de Paris, como vieram de Madrid disputar a aquisição dessas Joias, algumas das quaes irão adornar à cabeça ou 0 colo de democraticas americanas, que não ocultam a ambição de serem rainhas, ou pelo me- nos de poste à ut a e prazer para uma nervosa lady: american que no meio do seu ouro sente a nostalgia dano! Brera, colocar sobre a fronte o diadema que or- now cabeça de uma rainha Pois lá esteve em leilão, no Banco de Portugal, cuja sala regorgitava, de Curiosos e de licitantes, um diadema real, uma. tentação sedutora... de todas as lady... de todas as mulheres, Os bri lhantes e os rss scinilam cravejados sobre as flóres e folhagens de ouro como aljofradas, relu- “indo aos primeiros ralosdo sol, Entontece à vista fixar aquela joia. Como não hade entontecer as mulheres». O diadema corre de mão em mão; o pregoeiro 

  

  

    

  

  

  

  

sis contos e quinhen- tos, Reto contos, sete contos e quinhentos; repete este lanço por algum tempo é sébe aré doze Con- tos, O psegoeiy Canas inste ninguem dá 
decei, aobre à cabeça do duas rainhas, Foi man- dada. fazer por D. Pedro V para oferecer & sua noiva D Estfania, Depois Passou à posso da rainha D. Maria Pia, por oferta de noivado, do rei Do Luis Vale quinze contos. Não estava lá nenhuma lady para a arrematar ou algum argencario galame para à oferecer á dus dâma. O lilo continua; ha muitas joias para leiloar; tresentas e sessenta acusa o catalogo, e valem uns quinhentos contos. O “amor do, fausto, o requintado gosto, o des apêgo do dinheiro de uma rainha acumularam tod aquela riqueza. D. Maça Pa que soe sr rainha e fazer ao amar do povo, tão iberal por condição como por Saucação,” muita vez desceu até aos humildes para lhe enxugar a lagrimas e lhe minorar as Priações So 

su Sbulo múnca negava aos pobres, e des 
sas joias acumuladas, tant ouro e brilhantes em Gibras de tanto gosto e arte, recordações queridas. 
de família, como de dias felizes da sua mocidade, êm que se recebem « dão prendas, à rainha se apartouum da para irem caucionar outro ouro que seus gastos exigiam « de que, por venturayos 

  

  

  

  

  

  

res quinhoavam, porque dar era seu prajer. 
Dor fim para quê mais brilhantes, mais pero: las, quando lagrimas, como brilhantes e tomo.   

perolas, derivadas do coração oprimido de des 
gostos, se desprendiam de seus olhos meio apa- 
Bados pelo softimento. e 

Mas o leilão continua. O pregoeiro clama — 
Não dão mais, sessenta e um contos, não ha quem. 
lance mais, vai-se arrematar, uma, duas, tres, pa- 
rabens sr. Martin Weinstei E 

o precioso colar de perolas e brilhantes, 
Perola são lagrimas. 

ue importa. 
Quanta vez o dinheiro as compra. 

  

  

  

Carraxo Ausenro, 
Ep 

Os verdadeiros amigos são aquelles que nos 
aparecem em dias de infotuno: os que só nos 
procuram nos momentos de alegria, não mere- 
cem o titulo de amigos, 

  

  

O maior «raid» de aviação na America do Sul 

    

de abril, fez o maior raid que sé tem reali 
na America do Sul, da distancia de 490 Kilome- 
Ro ed 

E este um acontecimento do desporto do ar, 
ue merece espia! menção, : 

o nosso colega Tiro e Sport extratamos al- 
guns dados sobre o arrojado aviador é sua ex. 
traordinária viagem. 

Eduardo Chaves tem 24 anos. E! alto, mus; 
culoso e reune á beleza viril o ser simpatico; na 
roda desportiva de S, Paulo é denominado Edu, 
um verdadeiro gentleman, como todos da sua fa 
milia Prado. Chaves, da Paulicéa, 

Foi estudante de engenharia, mas abandonou 
os estudos. Tem passado parte da sua vida na 
Europa, 

Conta a um jornalista como se fez aviador: 

  

  «— Fiz-me aviador em França, Estudei na Es-. 
cola Blériot, de E'tampes e fui discipulo do gran-. 
de mestre, Consegui fazereme aviador em 30 dias 

astante na Europa. Entrei no concurso de 
ns terminado em 31 de outubro ultimo. Gas. 

nhei ali uma das quatro taças do concurso do 
Prix des seales, Ultimamente pensei em fazer 
aviação no meu país, E vim.» 

     

Conceben então um plano arrojado, qual o de aparte do prado da Mobca, em 5. Paulo vencer à Serra do Mar, e aterrar no prado do Jockey- Club, no Rio;'o maior raid de aviação da Ame- rica do Sul 490 lilomeiros em monoplano t...» “Eduardo Chaves se bem concebeu 0 seu plano, smelhor o pôs em pratica, e sem outro estimulo mais que » de honrar 0 seu país, para que O Basil 'concorresse audarmente à «posse do es 
paço pelo homem» ele preparou se para a grande 
êmpreras 

  

    

  

«= Voael de 5. Paío do Ri, Pretendo air oie Oo dub) Pao fodido dis da projitia demand, & faxer, em 6 Horns, pelo ar, O cce ane oc hace ua Eno gaja devo said bao em 
o pal sa als o mendo acompanhando à Central, degulrei para o Rio. Serão 50 Kilome- asd pertnar d, se quite 96, Se o tenpo 
“luas vezes Ho Caimnho para tomar gazólinao 

«— Onde?» E E E alves” em Guaraingustá e em Queluz Cor o temo melhor descéei apenas uma vez 

  

  

Na manha de domingo, 28 de abril, reune se 
grande quantidade de curiosos no prado do Jo- 
ckey-Club, na Moóca. 

E” Eduardo Chaves que vae alar se aos ares. 
no set monoplano, Antes de partir, coloca nas. 
azas do aparelho os mapas da viagem de S. Paulo. 
ao Rio de Janeiro. — São 490 kilometros, em duas. 
“tapes, a primeira de S. Paulo à Guaratinguetá, 
de cêrea de 200 kilometros, é a segunda deste 
porto até ao Rio de Janeiro. 

Eduardo Chaves vae munido de um atestado. 
que lhe é entregue: 

  

    

«Nós abaixo assinados, declaramos que o 
sr, Edá Chaves partiu de S. Paulo para o Rio de. 
Janeiro, de aeroplano, ás to horas e 10 minutos. 
“da manhã do dia 28 de abril de 1912. — Antonio 
Prado Junior, Bueno Neto, Luis Fonseca, Euge- 
nio Artigas, Erasmo do Amaral, Cassio Prado, 
Rev. Nogueira, Adalberto Fagundes, Silvio Pen. 
teado, Elias P. Chaves, Pedro Luis Pereira de 
Sousa, Camilo Levi, Carlos Augusto do Amaral, 
Jorge P. Chaves e Francisco de Sá» 

  

  

Eduardo Chaves despediu-se, alegre, abraçou 
seus irmãos, e alou-se aos ares no seu Blóriot, 
tomando o rumo da linha da Estrada de Ferro 
Central e, com a velocidade de 100 kilometros á 
hora, em breve desaparecia das vistas elevado no. 
seu aeroplano à uns 500 metros de altura. 

A esse tempo cra transmitido um telegrama 
para o Rio de Janeiro anunciando a partida de 
5. Paulo do arrojado aviador, telegrama que des- 
pertou o maior entusiasmo na Capital Federal e 
que fez concorrer muita gente ao Prado do Jo- 
ckey-Club, onde o Blériot devia aterrar. 

Subsequentes telegramas são expedidos dos 
pontos por onde Chaves vae passando. 

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
  

163 

Telegramas posteriores comunicavam a passagem do 
      
  

RES]   monoplano na barra do Pirahy ás 3,40; em Vargem 
Grande, ás 4,39 é em Belem, ás 5. Depois mais notícias 
não houve, « à anciedade cresceu. Todos se interrogé 
vam e nada se sabia ao certo. Algumas notícias que se 
cruzavam, contradiziam-se, é assim se passou a noite, 
até que no dia seguinte foi recebido no Rio o seguinte 
telegrama: 

  

«Mangaratiba, 29 O aviador Chaves passou por 
aqui hontem, em direção sul, ás 5,40 da tarde. O apare- 
lho cahiu ao mar, defronte da Ilha Grande, por falta de. 
gazolina. Chaves nadou até á praia de Jacaréhy em 
Ttacurussá. Está salvo. O aparelho Blério: está avariado, 
Chegará ahi Chaves ámanhã, por terra ou em lancha.» 

  

  

Esta noticia tranquilisou quanto possivel os animos. 
O sr. dr. Paulo de Frontin, dirétor da Estrada de. 

Ferro Central e grande sportman, que maior interesso 
tomou pela travessia aerea de Eduardo Chaves, mandou 
logo aprontar um comboio expresso para Mangaratiba, 
em que tomaram logar redátores e reporters de jornaes. 
é outras pessoas, para ir buscar e acompanhar ao Rio 
o intemerato aviador. Nalgumas estações por onde 
passa o expresso ha povo e musicas que esperam o 

O comboio chega de volta á estação da Central do! 
Rio, ás 11,30, conduzindo Eduardo Chaves, que é rece- 
bido em triunfo pela multidão que o aclama no auge de. 
maior entusiasmo, e assim é conduzido em automovel, 

   

  

  

  

  
  

EDUARDO CHAVES E O SEU AEROPLANO 

S, Paulo, 28 — Americana — O sr. Prado Junior recebeu os 
seguintes telegramas. 

  

Mogy: das Crues, 28 Chaves passou és 19555 «Jacarali, 
280 "arrojado Aviádor Ed. Chaves acaba de passar aqui ás 

ANSEIO enotm entusiasmo ha Popalação, = (6) Eiy= 
ae Mo Perna 28» Meroplano passou 4s 12,10 
(a) Pereiras 

  

  

  

Estava, vencida a primeira ciape do extraordinario vôo! 
Um cabograma do aviador, transmite: 
Guaratinguetá, 28 — Cheguei bem ás 2,20, viagem, muita ne- 

blina até S, José dos Campos. Abraços, Eduarda   

Outros telegramas: 
Quel, 28 — Aviador Chaves passou sem novidade ás 3 

an Tr nt ou menos, tempo Bom, Agente esta “Barra Mansa 28 no Acaba de pastar aviador Chaves dire 
Rio, altura as dois mil mettos, Otimo, magniico (a) Bra- 
sas 

Os passageiros do rápido de S. Paulo, viram o monoplano de 
Chaves, entre as estações de Rademaher e Volta Redonda, ás 
415 correndo com grande velocidade, Um passageiro conta que 

veroplano pairava á altara de mais de mil metros. À locomotiva 
avançava devagar e os passageiros acenavam com os chapeus e 
com os lenços 'ovacionândo Eduardo Chaves, o qual desceu um tanto o deu acroplano. evolucionando em espiral adeante do 
comboio é depois voou velormente 

     
      

  

  

para a Avenida Rio Branco, seguido de uma fileira de outros automoveis no meio do povo que o aclama com 
delirio. E a 

  

  

    

  

  
EbvanDo CHAVES NOS ARES FAZENDO O PERCURSO DES, PAULO AO Rio DE JaxtiRo! 

  

     Doo adia 

A Parma DE Epuanno Cuaves DA Moóca 

Realisarase à maior travessia aerea da America do Sul. O Bra. 
sil alcançava um grande triunfo que lhe dera um de seus filhos. 

À travessia, não se realisara tão completamente como o avia. 
dor à tinha plancado, mas percorrera-se até mais do que a di 
tancia calculada, em consequencia dos desvios da sua róta, por 
ter perdido o rumo, só deixando de voar quando se acabou à ga- 
aolina no seu aparelho. 

O que Eduardo Chaves conta da sua travessia é muito inte- 
ressante, 

À sun viagem fo excelente até Guaratinguetá, onde atersou 
para se prover de gasolina é tomar ligeira refeição. Ascendendo 
de novo, seguiu para Barra Mansa, guiando-se pela linha da Es trada, mas depois perdeu-a de vista. Divisando mais além o rio 
Sepetiba, foilhe seguindo o curso, ao chegar, porém, a S 
Cruz, Vila Militar, perdeu completamente o rumo, 

so eo forte de sudoeso impeli o Bléio para o sul, mas ven- do o már, procurou tomar aquele rumo, supondo que” navegar sul da babia, ei é 
Nestas alturas viu que lhe ia faltando gasolina e tratou de pro- curar logar conveniente para aterrar, o que não encontrou. Havia mais de uma hora que tinha deixado Santa Cruz é per 

corrido cento e tantos kilometros, Contava já um percurso de. 300 kilometros realisado em duas horas e 40 minutos, quando se. 
encontrou entre a Ilha Grande e Jacarehy 

Então, aproveitando o resto dá gazolina, fez manobrar, mais 
alguns minutos o aparelho, procurando dirigir-se para Jacarel, 
de cuja costa estava mais proximo 

Assim voando algum tempo, sem poder chegar onde desejava, 
impacientou-se e abandonou o aparelho. Atrou-se ao mar, € 
nadou cerca de cem metros. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  
 



Leilão de joias da falecida Rainha Sr.* D. Maria Pia (Veja Gronica Occidental) 

  

MEDALHA EM FORMA DE CORAÇÃO GUARNECIDO DE BRILHANTES, GRANDE SAFIRA AO CENTRO E ARGOLAS DE DRILHANTES 
GRANDE DIADENA DE BRILHANTES E ROSAS EM FLORES E FOLHAGEM — BROCHE EM SAFIRAS RODEADO DE MULHANTES E UM PIGENTE DE PEROLA ESCURA. 

  
GRANDE BROCHE EM FORMA DE RAMO DE FLORES E FOLHAGEM LIGADAS POR FITA DE SAFIRAS E BRILHANTES 

BROCHE COM GRANDE PEROLA ROSA RODEADO COM DUPLA GUARNIÇÃO DE BRILHANTES E PEROLAS



A Parada Agricola em Vila Nova de Famalicão 

  

O mar estava. grosso é no ponto 
onde tentava saltar terra, não ha- 
via praia, Eram rochedos contra os. 
quaes as ondas batiam com violen- 

Conforme poudetrepou para uma pedra, quando lhe apareceu um ra- 
Pai, fon sto pol não espe. 
pondo-se à passar muitos dias como 
Robinson Crusoe. 

Este rapa co 
tar que fugisse dal 

Re Nhó maço, fu peixe bravos 
O, aviso es 

mesmo temp ainda que o rá 

    

   
   

      

   
   
    

   

  

     

   

    

    
   
    

   

      

   
   

    

   

            

   
   
   

   

    

   

  eçou por lhe gri- 
í 

  

  dahíjá; oie o 

  

    

    
       

   

  

£, intrigaça-o. 
quem pediu para 

   
     

salvar o apar 
perfeito, Houve, por 
para o retirar da 
estavam Os dois em) 
trabalho, um vag: 
tra os rochedos e espedaçou o Blé- 
riot de encontro ás pedras. 

Eduardo Chaves foi recebido em. 
n pescador, Tomé, que o tratou muito bem e lhe matou à fome. 

    
  

   

Canno Da Associação 
DE AGRICULTURA FANALICENSE 

diferenças de peso dos aparelhos de 
Garros ter sahido antes de Chaves. 

rdo Chaves está inscrito para 
ande concurso da travessia de 

a Pertersburgo, da distancia 
kilometros, que deverão 

vencer-se em dois dias seguidos. 

x 
A parada agricola em Vila Nova. 

de Famalicão 

   
   
   

  

R 

Uma festa de trabalho na labo- rios. vila do Minho das mais lindas & mimosas daquela região a que Be de chama Jardim de Porugal 
no centro da provincia do Mn, ente as cidades do Porto e de Bra as tão bem disposta para a agticultura e cortada por uma es” 

  

Canno Das AzexHas 
Canno pa Casa Porri & Co 
(Fotografias do sr Joaquim Por- tela, “cliches da Mata” da Euz rapto) 

Depois de contar estes episodios “a sua curta viagem, Eduardo Cha es não teve uma palava de queia, Pelo abandono em que o governo. O deixou na sua arrojada tentativa, não mandando sequer alguns bar 
socorrelo no caso de nec 
omesmo fim, o SP Chaves no se queixou, aperar de se vêr perdido, « quando lhe per 
Buntaram a que atribui, o seu de. Sastre, Bl respondeu simplesmente to ata audar aviador, com a pai: 

rande profissional da aviação, fio Fercurad de Samios a 5: Palo em Tonoplano. Blériot, em que mate- rialmente fo vencido, por 25 min tos de diferença, no aterrãs, mas moralmente triutifou, atendendo a 
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tada romana, que D. Sancho D o povoados 
que a fósseipovoar é concedendo lho foral em 1 de julho do ano 1205. “dom o tempo se fil povoando e crescendo em edificações, mas o sei maior desenvolvimento data de Br, em que a rainha D. Maria IX lhe Soncedeu novo fora elevando a simples fregue- Fina Vila Nova de Famalicão Desde esse ano até o present o seu desenvol: ênto tem sido progressivo mercê da sua situa. são corografica, da ferilidade de seu solo da Anpconidade de se habitantes Agora velu afimar sena progressos com uma importante parada agricola e industrial que rea- lou, mostrando a opulencia da agricultura do. seu concelho, que se estende pelas povouções de Cru: Velha, Santo Adro, Pogo, Forelo, Pine cinho, Painçaes, Pereiros, Mões, Ribeira, Poido, Sinçães e Louredo ide Baixo, além de quinta 

Essa parada, promovida pela Associação de Agricudra Famalicense e Associação Comercial e Industrial, oi um triunfo do trabalho famai- 
Nada ha que mais justamente entusiasmo e anime o espidto patriotico do que vêr essas for- Sas do trabalho nacional, com que se ha-de re- Eefierar o engrandecer a nosea patria. Não tivemos a fortuna de assistir à esta para da, tas fazemos bela ideia do que foi, por ou- tras “de que temos sido testemunha em Elvas & em Vil Eranç, verdadeira ostentação danosa 

pal de excepeignal torsão fecândo e apto à to- 
dias as culturas da terra E ho entanto o pals tem mais de um terço de terrá aravel por culúvar, e ainda importa pão e outros cerends para se alimentar! O ter terras de tão boas qualidades sob um clima doci, é possuir uma riqueza imexavrivel; mas a nossa agcultra luta com dificuldades que colhem o seu mais largo desenvolvimento, é à maior dessas dificuldades é a tributação da terra, E num pai de impostos excessivos é impossivel 
prog Seitando com estes inconvenientes e ainda com a pouca vuigarisação de certos processos mais 
médemos de cultura e de exposição, principal: 
mente para exportações, a agricultura portuguêsa progride mai lentamente, quer para o contumo 

Paresetam nos uteis estas observações à pro- posto da eta ralada, que maior Valor se Bia conduzir a agricultura nacional ao fm pratico que convém ter em vita, não nos deixando só dnlevar “em. nossos. entusiasmos, meridionaes e olhando antes aos progressos positivos de que ha 
Ei notavel a parada agricola de Famalicão; mostrou muito. do trabalho fito naquele lab Fioso Concelho, que outros e mais outros lhe si am o exemplo, & terra portuguêsa será dupla. mente florescente por seus dotes naturaes «pelos. que o calo de es fios lhes acrescentar: É, agora, seguindo informações que temos pre- sent, façamos uma breve descrição do que foi o 

cortejo. O Primeiro, Carro da Associação da Agricul- tura Famaliconte, com alfaias agricolas, puxado por juntas de bois, com as lindas cangas agren- 
dadas e caracteristicas da província, guiando os dio bolas Cachos minho que a ão ha mais 

Segue o Carro da Associação Comercial e. dustral, tendo no centro, sobre um obelisco à f- ja da Fama & leao ua representando à ndustria; caixas, fardos, bari, com às marcas de negociantes de Famalicão é quanto este carro condui, além de creanças que distribuem réia 
Seguem-se mais carros pela seguinte ordem: Garro da firma Pinto Basto, de Lisboa, de r& cla, do cltato de codio E ndamente deco: 

rado de pinturas e mereceu o premio especial de 
medalha de ouro e diploma. de honra. A Carro da Fregueria de Gondifeilos, do sr. pyuárte de Menczés c butros proprietario, repre: sentando à cása de dm moinho com todas as per- tenças, incluindo agua, moleiro e jumento, tudo característico da localidade, Foilhe conferido o pro pi da Ai arro da tipografiade Gaspar Pinto de Sousa e Irmão, da vila, condurindo atensilios úipografi- cos ielaiê ha magna Anos, ud à ticamente disposto, e operários úipografos, ani cuando o quadro, fev 9 agundo pri da si Carro da Esfolhada do sr. Antonio Gomes da silva” Brandão, interessante scena da vida dos 

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

    
campos, Coube-lhe o terceiro premio da Agricul- 
tura. 

Carro de Bombas de pau, réclamo aos traba- 
s do artifice Manuel Rodrigues. Terceiro pre- 

mio da Industria. 
Carrro dos Castelões de réclamo aos adubos. 

quíricos, do sr, Manuel Torres. Este carro exem- 
plifcava 'o efeito dos adubos na terra que fazia 
germinar com exuberancia e da terra arida e sêca 
por não lhos aplicarem. Foidhe conferido o se- 
gundo premio. 

Carro de J. Rocha, de réclamo á casca de car- 
valho de que se faz grande exportação. Teve o 
quarto premio. 

Carro da Malhada, do sr. Antonio José Bar- 
ros de Faria, representando a malhada e alimpa. 
do centeio, o qual foi premiado com segundo pre- 

  

  

     ros da Casa Portela, de Fam meiro dos quaes era de réclamo às diferente al. Tajns agricolas que fabrica, e que levava à frente uma, rapariga empunhando um estandarte onde se lia Honra é ?rabalho, e tendo pendente as medalhas que esta casa tem obtido em varias ex- posições, O segundo carro era de réciamo aos Adubos quimicos que a mesma casa fornece, Bem decorados estes carros, tiveram dois primeiros 
premios. Oie carros aínda se iam nocorejo de me nos importancia, não obstante merecerem os pre os que lhe fóram conferidos. Hlodve tambem exposição. de gados em que obtiveram premios os Seguintes expositores. Srs, Manuel. Pereira: de Araujo, por belos exemplares de bois de engorda; Duarte Maria de Menetes, por bois de trabalho; Camilo Rodrigues de Freitas, por vacas leiteiras; Manuel Antonio Joaquim dos, Sentos, por touros. ED uma festa e um certamen proveitoso, de incitamento ao trabalho é ao progresso com que 
Vila Nova de Famalicão se honrou, e 

— jp 

PELO MUNDO FÓRA 

  

  

  

  

Notas Vum curioso 

Se é verdade que nos sete mexes decorridos a política internacional não nos tem apresentado ferandes surpreras, tambem não é menos certo “jue a situação europeia continua pouco estavel, Vendo de por toda à parte uma efeivescencia ex: irardinaria de preparativos belicos, que são ca. Bi demenstração do proogui ano == se ques rês a par prepara à guerra, Donde se conclue que as câmpanhas à favor da paz e da arbitra- Fe, em queen andado empenhadas respeiia lissimas e lzudas personagens de todos os pai: es, são um verdadeiro platonismo. À inglaterra e a Allemanha continuam aolhar- se como rivaes, e dum momento para o outro pódem achar-se envolvidas num conficto cujos. Tesultados ninguem póde prever. Já 0 anno pas- Sado, por esta epoca, e por duas veres, estivemos em risco de var estalar essa lucta medonha, com origem em Marrocos, Felizmente à diplomacia iriumphou, o tratado de 4 de novembro entre à França e à Allemanha, trouxe o socego a todos os espiritos A questão balkanica continua latente, e em rs- cos de explodir sob o mais (util pretexto, em con. Sequencia da guerra interminavel entre à Ttalia € à Purquia, a qual dura ha perto dum ano é promete prolongar-e, se a diplomacia senão Ega jterve o de um inesperado golpe de mão hão vier decidir o pleito. À Italia está de facto senhora da, Tripoltana e da Cyrenaica, cuja an- nexação foi á ratificada pelo parlamento e pelo povo, mas não reconhecida pela Turquia, que, Tendo desguamecido aquella possessão, entreguê defeza dos arabes, é havendo cone 

  

  

   

  

   
los, poderosamente defendida pelos seus fortes e 

se tem furtado a um combate em fórma. 
com a esquadra italiana. 

rém sofire de graves perturbações 
pe 1º iam pincipalinento na, impopularidade 
os jovens furtos, cuja politica violenta tem aba- 

lado todo O império, reflectindo se mais intensa. 
mente na Albania. Contra os jovens turcos se er. 
“gueu o exercito, que dirigiu um ultimatum ener- 
gico a Mohamed V, fazendo-lhe vêr a necessidade 
de demitir o governo, Said pachá já então en: 
fraquecido pela sahida do ministro da guerra. 

Fezse a vontade ao exercito, que ameaçára 

  

     

  

  

   

  

   avançar. sobre Constantinopla, novo ministerio Alomed Mouktitar pach dista de alta envergadura política, que conta com o ado de homens de grande presúgio em toda & Turquia, como Kiamil pacht, Nacim pachá, Gabriel eltendi Noradounghian, Hilmi, ct Contavase com o actual minto em Londres, Chevefik pachá, mas este exigia à dissolução im. mediata do parlamento, o que seria um golpe de mt nos Fven Treo, que al contam nero 
Parece porém que o actual ministerio, que em- prega os homens mais eminentes na pola na- al e que conhecem de »isu a politica occiden- dal Das fo msi machbagões, de verá forçado à seguir 0 caminho da dissolúsão, para abanar as arremetidas do exito. — 1 E A Italia, desesperada com a protelação do con- 

acto, que” lo traz um enorme aggravamento de despéras, além de inmumeras victimas, quizapro- vetar se, ha dias, da perturbação turca, tentando dm src verdadeitamente extrardtaio pra aniquilar a esquadra d'aquelia nação. Uma esquadta de cinco torpedeiros — Spica, Centauro, “istore, Clemente é Perseo, do come mando de” Eurico. Milo, tentou 0. roi. dos Dardanelios, tendo oficiaes e marinheiros fito previamente as suns disposições testamentaria, ha previsão da. morte, para à qual avançaram com um arrojo só. comparavel do combate de “Tsushima, para sempre memoravel nos anmaes aponeres: O objectivo de Milo era ating otomana, e darlhe o golpe decisiva A 22 "ilometros da, embocadura, perto de Tschranak, o estreito faz um cotovêlo e aperta droscamentes a distancia emre as margens, que & entrada é de 3 Mlometros, reduzse ali à ins 1.109 metros. Então os refletores dos fortes as- signalam dos turcos a presença do inimigo, que é posto em fuga com vo canboneio, À esquadra Bão poderia ser atingida pelos italianos porque tinha! sido. previamente defendida. por mio de Ros drarame que constituam uma bar netravel, É o A leia viu pela segunda vez gorado o plano de atacar a esquadra turca rraquelie pontos Está Senhora das ilhas do Mar Egeo em que se conta a célebre Pathmos, onde 5. João Baptista scre- Veio Apocalypses'mas à poste dessas ilhas não produz O effito que os italianos esperavam, por- Que os seus habitantes, se não aeceltacam de bo mente à dominação torca, tambem se não rés Eram ao dominio italiano; querem a sua autono. 
À situação é pois muito complicada, e a con ção do nov vero oco pare gravada 

duos Ja deprimida a sua ifencia em pro- veio da Inglaterra, pela qual Kiamilpaehá morre de amores, como gratidão por o ter salvo da Morto em tempos do famoso Abdul. Hamid, des- terrado na vila Allantini, O Berliner Tageblatr, a Garette de Vos e outros joracs allemães de infuencia polítca são tinanimes em afirmar que homens conhecidos Como amigos da Alma nha foram afastados, que a infivencia ingltsa 
está senhora do terreno, e 5 guerra, Nasim pachá é um discipulo da escola de Saint-Cyr e foi sempre muito dedicado aos seus 
profere em Bravia cod A Alemanha protegia a Turquia, sendo aliada da Tela e da Austria mas sta não está em boas elações com aquela” e trata de augmentar as Sine quadras A Tdsgia, um pouco medianeira nestas ques- «ões, tambem, se decidiu a desenvolver a ua es: quadra no Balco, o que levantou reparos & AL. emanha, que afinal de contas é a primeira à teima no “alargamento das forças navaes e tor. restes, ão querendo que as outras nações lhe sigam o exemplo. "Oss, Asquih e Winston Church em Ingla- terrá teem. preoccupado com estes assumptos é Conseruiram Já que o parlamento votasse os meios de se prover à co cados é Dreadnoughus pura o Mediterranto, onde quella nação tem tido uma esquadra mio in- fetior ás suas necessidades como senhora de tão como o Tgypto, Ohypre, 
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No seu discurso de 22 do corrente, W. Chur- 
chill, ministro da marinha, provol que é sempre 
da Alemanha que vem à ameaça, e que no pro- 
gramma naval inglês se devem estabelecer cinco 
esquadras de 41 couraçados. No dia em que a 
Allemanha se tornasse senhora dos mares, do- 
minando nas grandes vias que conduzem ds suí 
possessões, o poderio britannico estária irrema 
diavelmente perdido. O accréscimo consideravel 

  

  

    

  

   



O OCCIDENTE, 
  

167 
        

das esquadras italiana e austriaca obrigam a In- glatera à reforçar as suas posições naves, bu 
ando mesmo o apoio da França. Para desanuviar 0 horisonte, registamos a en- trevista do” Baltco, em que 0s imperadores da Russia. e da Alemanha. trocaram impressões optimista sobre à política internacional, havendo 
familias. Tambem, — em 23 do corrente, — nas aguas finlandezas o Crar da Russia e 6 rei da Súecia estiveram em alegre convívio, desfazendo tetricos boatos nascidos dum livro-- O perigo russo publicado pelo escriptor sueco Swên He- dim, em que se demonstravam as inquietações da Suécia perante à projectada organtação da tal esquadra do Dalico, Vo 
exercitos aggravam o sentimento bellicoso dos povos, querem tudo veem inimigos espiões. É Resim vemos que na Russia, Alemanha, França é Inglaterra o mumero de individuos presos por espiões augmenta de dia para dia. Ainda ha dias fo! conderinado em Edimburgo um allemão Cal Grares —- aceusado de espionagem, e o tl bunal de Leipig, vae. julgar o. capitão. russo Kostevitch accusado tambem d'espionagem, quam- do, commissionado pelo seu governo, tentava vi- sita alguns estabelecimentos militares da Álle- manha, sua prisão Casou grande alvoroço em 
ras da entres A dos dois imperadores. Na Arica do Note jambe tem havido lo cia, mas apenas no campo da rhetorica em que à Boa moral foi um pouco rebaixada, pel facto de dois adversario —- Rossevel e Taft-—se di 
putarem a presidencia no fim do anno, tendo-se Iniciado a escolha dos representantes que hão-de 
fazer à eleição, E já que falamos de combates políticos não es- quecemos as eleições da Belgica, em que se pre. tenda dertubar O governo Clercal que a perto de “30 annos tem estado senhor dos destinos da quelle povo, que é um grande exemplo de boa administração, À lucta fi renbida, vencendo os Conservadores mas é de exr que pouco ardard 

Na Inglaterra grandes reformas se teem efe- ctuado, sob o patrocinio do governo presidido. pelo st, Asquith, que parece levar a cabo a fa. tosa então do Homerale para a anda Já Se pos “em vigor a importante (ei dos seguros é ensfes operarias, e trabalhase na reforma da ei eleitoral, acabândo com o regimen do dom cilio, que. permitia o voto cem varios pontos. Deste modo augmentae o numero de votantes do partido liberal, As sulfragistas aproveitaram o moltento para à fepetição das suas rec 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

    

      
ma dum incendio em Dúblin, porque uma suf. fragata numa ancia de loucura, deitou fogo do fum camarote, na octasião em que 0 premier asitia ao especiaculo! No dia anterior dtiraramilie com um machado, quando ele ia numa carruagem Parece que estamos assistindo à uma verda- 
deira loucura epidemica! A mulher, symbolo de amôr, de paz, transformada. em demonio, sym- Dolo vextremínio e da mort 1 XE qdo por causado voto! 
ject tendente concessão do sulitagão dnivasal A mulher, pela razão de que sendo em Inglatera o numero de mulheres superior ão dos Nom darlhes o direito de voto nas mesmas condições equivale à transferir o poder politico do homem pára à mulher, Os proprios partidarios do sufragio universal feminino "recuam perante tal resolução social & estão d'accordo em que se não conceda esse reito sento à certas categorias de mulheres; mas os antifeministas respondem lhes que a admis Bão de mulheres, por muit pequeno que seja o numero, nos registos elitoras, deve fatalmente, mais céo ou mais tarde, deterninar a admiasão de todas, ou seja a conceder-selhes à maioria no corpo eleitoral. Preferem, portanto o stat quo. Somos da mesma opinião. 

   
  

  

  

  

  

  

  

3. A, Macevo De Ouiveria. 
a dg 

Entre bohemios: 
— Ha muito tempo que tomei a resolução de 
= E porque não o fazes? 

Porque estou á espera que me tirem isso da 
cabeça. 

  

  

  

Lourenço Marques 

(Continuado do n.º 1207) 

Melhoramentos o recursos para a navoga- ao era Já ali desde alguns Annie devido À cativa “do sucecssivos capitães do porto e ao aelo da antiga comniasão de melhoramentos uma, muito regular balizagem o um sffciente alúmia- mento; existem, quatio plaroes, uma marea-pha- na boia luminoso, cinco” mareas-balsas € fundeadas doze bolas, sendo duas grandes, E o Depois dê uma longa serio de estudos, o pr meio dos quães. bastante dispendioso, « depois de varias hesitações, até certo ponto justificadas, construituse nestes ultimos 5 amnos um extenso es acostavel, sobre estacas (de madeira jarra, da Australia) onde pódem acostar 7 grandes nat 
vlos: este caes está servido por las ferrens em ligação com o G. F.L.M, por grandes hangares, e'por 10. guindastês electricos, sendo um para 20 toneladas, outro para. 10 toncladas, quatro Temperleys é os restantes de 3 e 4 toneladas. Os navios pódem tambem receber agua e car- gostando ao caes, Nas oficinas nara do Catembe, na margem appesta, ha um pequeno plano inclinado e boas machinas é ferramentas. Navegação é trantito — À vida do porto é feita principalmente por doze emprezas de navegação, Entre hs quacs são para citar mais especialmente à «Empréra Nacional de Navegação», à «British India», Union Castle Line», à «Deutsche Oxt Ai nie média da navegação de estes ul mos tempos, em que por asim der importa: 
cão sofre crie geral notavel, regula por cerca de So entradas e correspondentes saidas, por mer. Nos tres, annos, 1902 à 1904, à média de des. 
carga annual foi' de quo mil toneladas e a de tranéito 277 mil tonclada A mercadoria em transito é livre d aduaneiras, sendo principalmente constituida por madeiras. é mais materal de consuucção e de is, sto É em geral a carga pesada, da clase 

DOR arado aconAgemtRTo SOR timamento, grande diminuição, obrigada. pelas redueções que o ing de navegação fez para os citros portos do su. Ras se o porto em absoluto pão vende, é positivo que o Caminho de fero conjuntamente com o porto pois ambos ser. 
vem à mercadoria em trânsito — dão lucro; é ha à atender ainda aos lucros indirectos. 

    
    
    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

Contnia, 
É 4 D. Francisco DE NORONHA. 

E = 

PELOS TEATROS 

Trindade, 

A partida de Palmira Bastos, para o Bras deixou naquela casa de espectaculos onde alui o publico ancioso de apreciar e aplaudir a graça & à gentilera da incomparavel artista, um vacuo Sensível que dificil seria preencher atts do seu 
desejado regresso. Entretanto, à empreza Taveira para não per- der de todo a concorrencia dos Seus afciçondos 
na estação calmosa, em que um grande número deserta. para estações das. aguas e balncares, respirando o agreste aroma das ramagens e à fresquidão das ras, procuro associa de auma compánhia que está proporcionando ão publico ddas e altrahentes distraeções. D Eigurou entre elias uma cxbição singular de efeitos optcos, reproduzindo as scenas mais pal. pitante de variadas operas. É após essa phantas- magoria que se não entlisiasma agrada, segue. 
se à exibição do Rei dos Macacos, o celebre Ma. “eim que tem despertado constantes hilaridades pela perfeição com que executa todos os seus Exerelcios. Acompanha o espectaculo o desempe. nho de um drama gesticulado, como se aqueila Scera emmudecesse pela ausencia de Palmira. “Os amores dem Pierrot pantomima recheada de lanç dramatco é atenas commoventes 
as mudas personagens fazem sentir por atitudes, esto € viagens de phsionomia, como se os la: os exprimissem o desalento de uma tristeza c à profunda amargura de um desgosto. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

A modesta costureira que resiste aos galantejos de tum apaironado sincero que à póde tornar fe- ls, deixaste vencer pelo prestigio de um pierrot 
que à request e contente em ligar 0 seu destino do do vicioso salimbanco. Os sentimentos que. esses doi artistas expres- sam, em gestos que os revelam de um modo que perieitamente se advinham e compreendem são Gomo de partissem d'alma em praxes repassadas de amor e de termura, o Por ecorrido o primeito periodo d'esse malfadado eso, o palhaço segue na esteira dos desvarios e alastaãe, separando da gaiola o casal de pom- bos qua eram o desvello dá sa companheira, dei: xando lhe o penhor da desventurada aliançã, um dihinho que não deixa nunca de trajar ao véstes de pierros “desnaturado pae, abandona-o para se entre- gar ás tentações do jogo lançando inão das co. 
homias da pobre mãe perdendo-se na voragem ja embringuer. 

Concentrando no filhinho todas as auas afei cões, à infeliz trabalha, sustema-o « educa.o, vendo sem dificuldades. Ô desvairado cae dali a poucos aunos na des- 
graça e chega perto da casa onde reside aquela “ue: tudo sacricou por ele. Vem rot e faminto & che sem forças a repousar num banco de pe. 
dra, 
O filhito que sae de casa a brincar, vae junto tele apanhar a bola, que atirara « cómmove-se vendo aquela csqualida figura, corre ámãe a pe. diralhe dinheiro para o socorrer alcançando o volta junto do pobre que tem despertado. Elle vendo a ereança no trjo de pibrro, presente que seja o lho e procura interógalo. À creança re- ceiosa foge, deitando lhe o obulo no chapeu Então apparece o porteiro da casa o actor An- tonio Gomes, que, se quando por púlavras é es” atado com àgrado, agora por melo de mímica, ão deixou de erros apieciado pesar com que elle ae condoe do pierrot cuja 
on darinda ap ranrenta en o MTE esposa, demonstra bem o caracter que 0 auctor quiz dar à esse personagem. Va a restaurariho à fraquea é egos de eanimado, aconslino à ue volto para Junto da esposa, pódindo-lhe per dio, e do filho, que é um encanto E então que alle! descreve em, gestos magníficos, à fuga da pomba e como ela volta presurosa ao ninho. Elle anima por $m o miserando que receia o justo despreso,incute-lhe animo, impelleo a ssa tentativa e por sua vez recorre à piedade da mu- Ther que insisto em não esquecer os aggravos so o. Por fim lembra-se de um expediente ver: dadeiramente patético, recorre ao Bit, do pe 
dos dols espoios é os coneii atum amplexo de carinho e indulgencia, E assim terna coroado de bonr êxito, esse drama intimo, com tanta arte e sentimento pr mido pelos eximios.executantes Gomes Junior, Antonlo Gomes, Elvira Minore e tora Andrade, & tão nitidamente comprehendido pelo publico que de não aquece de aplaudir ridosamente ô maestro Antonio Luiz Gomes pelos deliciosos numeros de musica que compor para este drama magistral e commoventemente interpretado. 

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

Jau Senna, 

República 

Numa pequena sala da rua Chaptal, em Paris, apareceu em 1897 0 Grand Guignol Daí se espandiu pela Europá e pela América qué que um ia vela ds à ta cidade de mar. more... onde costuma chegar tudo 0 que é fran. cês e que por tal sêr encontra sempre seguro sito entre hês, À hegemonia da Krança fázse “eg sobremaneira em citas de ico erá preciso dizer o que é o Grand Guigndl. Espectáculo de sensações fortes parece te sido crendo propositadamente pará a maioria do nosso púbiico —Bsse Que se apaixona por um Arsénio Lupin e que anal quem ct lis na matéria. dos empresários. Composto de peças de géneros diferentes pois que faz suceder do drama a comédia ou à fara, stas destinadas a desvanecer a impressão penosa resultante de uma scena terrivel, À qual à sen bilidade do espectador dificiimênte! poderá sêr refratária, produz, no entanto, uma desagrad vel sensação porqui Gee jogo exaustivo das bras nervosas operando num espirito que não esteja fatigado ou insensiblsado, blasé forilo-ha, zendo resaltar a inestese do espectáculo Porque Êsse drama, não possue essa qualidade de empolgar os espíritos dando-lhes uma sensação 

  

  

  

  

 



  

  

  

  

  

  

O “Grand Guisgnol” no Republica 

  

  

  

A segunda cuja moralidade se resume na negligência 
dos médicos na verificação dos óbitos é, como se de- preende, à scena de uma creatura enterrada viva. O ávido “querendo obuêr um uti go da morta fotografou de noite à luz do magnésio, no leito mor- 
tuério Quando revelava a chapa viu que os seus olhos esta o que tinha acontecido com a luz artticial, scenas dos trópicos. O mêdo da peste, A peste assolando a região, Morte do medrôão a tio pelas Bepas que tinham ordêm de atrar sobre os empesta 'Em pleno inverno, banho de “gua, fria, À res rodizse, Já a, O espírito b Primeira: o Ass folhetim dos jornais diários. Tem graça. Segunda: Em camisa. Ne te proménes done pas dont nu, de Georges Fendeau. E “Apresenta se o po comum da mulher que geralmente tem sempre uma opinião que se afasta muito do rasoavel Por ulúmo o 8». Sereno que. é um excelente acto, cheio de humorismo e de bons ditos, ditos à temps 

“sala doirada do República regorgita de eopecta- 
dores e no palco patenteiamanos a sua arte Palmira 
Torres, Luly Pínto, Costa, Carlos Santos, Augusto de 
Melo e Inácio Peixoto E ha tambem cin 

    
   

    
    

  

       

     

     

  

      

  

  

  

    atógrafo. 
  

O Derzcavo DA 5: secção 

profunda, sem os avassalar pelo terror, antes Convidado Os à mediação pos tratar de um 
dra par do odio feoz e à emoção tocando o patéico procure atingir o mais intimo da 
ama é sie drama! ou antes Esse episódio da- ático alheio a ideas levantadas, escolhe do de preferência às suas personagens eme gente que nenhum respeito merece e pondo 
de uma ema rialísta, cuida pouco de psíco logia e deira ao atribulado espectador que cs quadro impressionante tre as Hlações que hd aprouver, segundo  orientaçã dE copio porque, digo, não exerce ilência delndda nem te Aquêle poder mi teriôo e sugestivo das obras de art. "inigtem depois de lér o Werther de Goé- no poderá expulsar da, memória a suas pá no impreguadas de brism 

  
  

  

  

  

  

      

  

      

  

        

ANy 

  
Em camisa. 

  

NOVIDADE 

À CRUZ MNSTERIOSA Dogelo nat e e 

LITTERARIA 
nsncional por Julo Rocha    

   

  

| Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

      
Oxigrir pois esta marca 

  

em todos os estabele. 
prata 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis   

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 

Vinho Nutrítico de Carne 
Único 

Cagas para à encadermação 
dos volumes do «cO0O- 
[o 
Em porcalina com letiras à ouro, 

encadernação de luxo 

  

     
    

     

     

ridades to 
é premiado com Medalhas 4º Ouro em 
todas as exposições. Center 

  

Ra capas para todos Os annos, 
eguaes na cor para colíeações. 

ug (ge pelas FOsias, que eum EE 
excêsgo detrabalho iotlletualou phy 

“a Capa 800 réis aico, Um calix d'este vinho representa 
Um bom bife A venda nas pharmacias. | Capa o encadernação 1$200 

| neh a ao toast pelas pes


